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O QUE É 
AUDIODESCRIÇÃO?
"A audiodescrição é um recurso de acessibilidade que amplia o entendimento das 

pessoas com deficiência visual em eventos culturais, gravados ou ao vivo, como: 

peças de teatro, programas de TV, exposições, mostras, musicais, óperas, desfiles 

e espetáculos de dança; eventos turísticos, esportivos, pedagógicos e científicos 

tais como aulas, seminários, congressos, palestras, feiras e outros, por meio de 

informação sonora"

Ir para site: vercompalavras.com.br      

http://www.vercompalavras.com.br/definicoes?fbclid=IwAR0FHK29qZSYHyZfOkWIUmdxXsInhkkqQDHfgr-vmg4KBnKqvR7HUEEibxY


HISTÓRIA
A primeira audiodescrição formal aconteceu na tese 

de pós-graduação "Master of Arts", apresentada na 

Universidade São Francisco pelo norte-americano 

Gregory Frazier, em 1975.

No Brasil, em 2003, a história de autodescrição estreia 

no Festival Internacional do Cinema “Assim Vivemos”, 

que trata sobre pessoas com deficiências; todos os 

filmes do festival tiveram acessibilidade para pessoas 

com deficiência visual e auditiva.



AUDIODESCRIÇÃO
OU AUTODESCRIÇÃO?
A audiodescrição é o termo mais amplo e deve ser feita por um audiodescritor, 

especialista qualificado em realizar a tradução. Já a autodescrição é algo mais 

simples que pode ser feita pela própria pessoa e se refere a descrição de si 

mesmo.



COMO FAZER UMA
AUTODESCRIÇÃO?
Nada mais, é traduzir a sua imagem em palavras (cor da pele, cor dos olhos, dos cabelos. 

Verbalizar se são longos, curtos, lisos, cacheados ou crespos. Interessante descrever o tipo 

e cor da roupa que está trajando, se usa óculos (informe a cor, formato e tipo de aro). 

Eventuais acessórios (brincos, colar, cachecol, gravata) ou algum outro destaque específico 

também devem ser mencionados.

Descreva com clareza também o ambiente onde você está, detalhando o que aparece visível 

na tela ou do local em que você está,  tanto no fundo quanto nas laterais. 

Por exemplo: cor da parede, quadros, estante de livros, vasos, computador ou decoração 

visível.

A interpretação da imagem deve ser o mais imparcial e objetiva possível, evitando adjetivos 

ou expressões que remetam a sentimentos ou julgamentos de valor.



EXIGÊNCIA
NORMATIVA
A audiodescrição é um exercício de respeito, de 

ética e de acessibilidade, respaldada pela 

Res. CNJ 401/2021 que traz:

Art. 4o Para promover a acessibilidade, o Poder 

Judiciário deverá, 

entre outras atividades, implementar:

I – o uso da Língua Brasileira de Sinais (Libras), 

do Braille, da audiodescrição, da subtitulação, da 

comunicação aumentativa e alternativa, e de 

todos os demais meios, modos e formatos 

acessíveis de comunicação;



EXEMPLO:

Sou uma mulher negra, jovem, 

de cabelos pretos. Uso uma 

faixa amarela no cabelo. Estou 

vestindo uma blusa também 

amarela e um short azul.

ASSISTA AO VÍDEO

https://www.youtube.com/shorts/KatXOi3HgqA


Nada mais, é traduzir a sua imagem em palavras (cor da pele, cor dos olhos, dos cabelos. 

Verbalizar se são longos, curtos, lisos, cacheados ou crespos. Interessante descrever o tipo 

e cor da roupa que está trajando, se usa óculos (informe a cor, formato e tipo de aro). 

Eventuais acessórios (brincos, colar, cachecol, gravata) ou algum outro destaque específico 

também devem ser mencionados.

Descreva com clareza também o ambiente onde você está, detalhando o que aparece visível 

na tela ou do local em que você está,  tanto no fundo quanto nas laterais. 

Por exemplo: cor da parede, quadros, estante de livros, vasos, computador ou decoração 

visível.

A interpretação da imagem deve ser o mais imparcial e objetiva possível, evitando adjetivos 

ou expressões que remetam a sentimentos ou julgamentos de valor.

DÉCIMA ADOTA
AUDIODESCRIÇÃO
Com intuito de inclusão digital, o TRT-10 passa a adotar a audiodescrição de seus palestrantes nos 

seus eventos. O objetivo é garantir a acessibilidade de pessoas com deficiência visual e atenuar as 

barreiras com estas.

Os próximos vídeos, advindos do contrato 029/2023, gerenciados pela Coordenadoria de 

Comunicação da Décima conterão legenda oculta e audiodescrição, de acordo com a

norma-padrão da língua portuguesa e Tradução/Interpretação de Libras, para atender 

minimamente a inclusão e acessibilidade da pessoa com deficiência.

E nesse aspecto inclusivo, o Tribunal também disponibiliza nas matérias jornalísticas no site do 

TRT-10 o serviço gratuito chamado VLibras, a possibilidade de aumentar ou diminuir o tamanho 

da fonte (texto), o que permite dizer que as notícias também são acessíveis a pessoas com baixa 

acuidade visual, entre outras medidas futuras já planejadas.




